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Introdução 

A estrutura das famílias ocidentais tem sofrido alterações ao longo da história, 

afinal sua configuração é tecida em contextos históricos e sociais distintos (Crepaldi, 

2006; Ponciano, 2003). No século XVII, a estrutura familiar e a estrutura social se 

misturavam, quase não existindo uma delimitação de início e término de cada uma 

delas, isso porque nas famílias conviviam pais e filhos junto a parentes próximos e 

parentes distantes, apenas a linhagem era vista como limite para a família parental 

(Ponciano, 2003). Porém, a partir do final do século XVIII e início do século XIX as 

características sociais se alteraram. Com a Revolução Industrial a produção de bens 

deixa de ser feita, em sua maioria, no campo, pelos artesãos e passa a ser produzida nas 

fábricas por intermédio de máquinas, o que aumentou a velocidade de produção. Então, 

as famílias começaram a se concentrar nas cidades para trabalharem nas fábricas, 

fazendo com que a família parental se dissociasse em números menores, composta pelos 

membros mais próximos como pais e filhos, estruturação conhecida por família nuclear 

(Ponciano, 2003).  

Essa nova estruturação familiar se caracterizava por entrelaçamentos de 

sentimentos de amor e cumplicidade, não só para com seus conjugues, mas também 

com suas crianças, o que evidencia o aparecimento do sentimento de infância e das 

mudanças do papel da mulher na sociedade (Ponciano, 2003). A família nuclear se 

tornou a célula base da sociedade e ficou responsabilizada por educar seus filhos e 

ensiná-los sobre a cultura, o que mostra a conquista da criança por seu lugar dentro da 

família. Por outro lado, a mulher naturalizada mãe perde sua multiplicidade de lugares, 

reforçando a opressão a partir do controle de seu papel materno. Dentro da dinâmica 

nuclear ao pai recai o papel de proteção física e moral, além do papel de provedor da 

família; à mãe os cuidados básicos para com o filho e acalento de seu marido (Ponciano, 

2003). 

Na pós-modernidade, com a influência sobre a sociedade das altas tecnologias e 

o mundo globalizado, houve a diminuição das diferenças culturais e aumento da 
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velocidade de trocas de informações com reflexos em todas as relações sociais. Com a 

família, parece não ser diferente, ela vai se formando de maneira mais ampla com novos 

modelos e diferentes formas de ligações entre os membros, coerentemente com os ideais 

valorizados por movimentos sociais. 

 
Objetivo 

A partir da necessidade de se buscar uma nova conceituação de família, e de 

definir o seu significado dentro dos novos padrões de liberdade pós-moderno, o objetivo 

desta pesquisa é caracterizar as estruturações familiares vigentes, por meio de uma 

revisão bibliográfica das publicações da área da psicologia sobre família nos últimos 

cinco anos, no Brasil. 

 

Metodologia 

Foi realizada a pesquisa bibliográfica por meio da busca de artigos na Coleção 

SciELO e LILACS, usando os descritores: família, psicologia e Brasil encontrando um 

total de 227 artigos. Dos artigos selecionados foram lidos os resumos com o intuito de 

identificar referências ao tema do presente trabalho, após essa pré-análise montou-se 

uma amostra de 125 artigos. A análise dos artigos foi feita segundo o critério de busca 

da configuração familiar evidente no artigo, mesmo que o estudo do artigo não fosse a 

configuração da família em questão, identificou-se qual a configuração de família que 

aparece e qual a conotação desta família para os autores do artigo. 

Em 58 artigos apenas o termo família foi usado e a configuração de família não 

se evidenciou impossibilitando a análise destes. Os outros artigos possibilitaram a 

identificação da configuração de família evidente em sua pesquisa, ou por citar 

diretamente a que família se referia, ou por trazer evidencias acerca da estrutura família 

que estudava.  

 

Resultados 

Dos 67 artigos que permitiram a identificação da configuração familiar pode-se 

observar que 40 contemplam a família nuclear consanguínea; 12 a família 

monoparental; 4 a família extensa, 4 a família nuclear adotiva, 8 a família plural, 2 a 



Anais V CIPSI - Congresso Internacional de Psicologia 
Psicologia: de onde viemos, para onde vamos? 
Universidade Estadual de Maringá                                                  ISSN 1679-558X 
______________________________________________________________________ 
 
 
família patriarcal, 2 família com pais homossexuais e 2 a família que optam por não ter 

filhos. Alguns artigos trouxeram mais de uma configuração familiar. 

No ano de 2006 foram analisados oito (8) artigos, sendo que desses nenhum 

apresentou a família nuclear consanguínea, quatro a família monoparental, um a família 

parental, um a família plural e dois não trouxeram a configuração familiar. No ano de 

2007 foram analisados dezessete (17) artigos sendo que nove apresentam a família 

nuclear consanguínea; seis a família monoparental; seis as chamadas famílias plurais 

(seus membros podem ser responsáveis pelas crianças, mas não terem ligações 

consanguíneas ou coabitar membros como avós, tios junto à família nuclear) ou famílias 

configuradas pela família extensa (avós, pais e netos); um a família com pais 

homossexuais e três não apresentam respostas. No ano de 2008 foram analisados vinte e 

cinto (25) artigos sendo que nove apresentam a configuração de família nuclear 

consanguínea; duas a configuração de família extensa; um a família monoparental; um a 

família adotiva; duas a família plural (abrangentes/coabitada/disfuncional) e treze não 

apresentaram a configuração familiar. No ano de 2009 foram analisados vinte e cinco 

(25) artigos sendo que dez apresentam a configuração de família nuclear consanguínea; 

três a configuração de família extensa; seis a família monoparental; um a família 

adotiva; um a família plural (coabitada/disfuncional) e dez não apresentaram a 

configuração familiar. Por último, no ano de 2010 foram analisados vinte e cinco (42) 

artigos sendo que dez apresentam a configuração de família nuclear consanguínea; 

nenhum a configuração de família extensa; três a família monoparental; um a família 

adotiva; três a família plural (coabitada/disfuncional), nenhum a família com pais 

homossexuais e vinte e quatro não apresentaram a configuração familiar. 

 

Discussões 

De forma geral foi possível constatar o crescente número de artigos publicados 

acerca da família; independente do tema discutido no artigo a família era a fonte de 

pesquisa desses autores. De 2006 para 2010 as publicações de família cresceram 5,25 

vezes, esse fenômeno pode ser entendido como um aumento da preocupação com o 

sistema familiar por parte dos pesquisadores da psicologia. Suas preocupações sobre o 

futuro da entidade familiar pode ser entendida como uma forma de busca por preparo 
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profissional para lidarem com as inúmeras configurações e dinâmicas familiares que lhe 

aparecem nos campos de trabalho. 

Para melhor organização o trabalho foi separado em 8 categorias de análises: 

Família Nuclear Consanguínea, Família Monoparental, Família Extensa, Família 

Adotiva, Família com pais Homossexuais, Família Plural, Família Parental e Família 

que optam por não ter filhos. 

 

Família Nuclear Consaguínea: A família nuclear se apresenta em 40 artigos, 

alguns apresentam a configuração de família nuclear, mas não trazem qual a conotação 

desta família para o autor (Silva, Macedo, Dernt & Bergami, 2007; Garbin, Garbin, 

Arcieri & Lima, 2007; Monteiro, Costa, Nascimento & Aguiar, 2007; Schneider & 

Ramires, 2007; Barbosa, Costa, & Vieira, 2008; Finkel & Espíndola, 2008; Carvalho & 

Galvão, 2008; Paiva & Ronzani, 2009; Veras & Moreira, 2009; Almeida, Costa & 

Gomes, 2009; Valentini & Alchieri, 2009; Castro, 2010; Silva & Fleith, 2010; Pocinho, 

Correia, Carvalho & Silva, 2010; Costa, Lima & Pinheiro, 2010; Pereira & Fernandes, 

2010; Anton & Piccinini, 2010; Folly & Rodrigues, 2010).  

A família nuclear passa por processo de desenvolvimento em seu ciclo de vida: a 

união conjugal, obtenção de filhos e a criação destes, ela também se organiza em três 

subsistemas sendo eles: sistema conjugal, que se constitui no casal da família; o sistema 

parental, sendo os pais em sua relação com os filhos e o sistema fraternal, que se faz na 

relação dos irmãos da família. Essas ideias são baseadas no tradicionalismo social de 

família ideal burguesa que ainda se sustenta após uma longa transformação histórica. 

Para este ideário a família é um local de privacidade e âmbito de acalento, onde os pais 

cuidam de seus filhos e lhe dão o ensinamento moral, sendo sua relação pautada em um 

sentimento de amor e cumplicidade, como se passou a defender depois do aparecimento 

do sentimento de infância e de família como descrito por Ariès (1975). Além disso, ao 

pai recai o papel de provedor econômico e defensor físico de seus filhos e a mãe o papel 

de educadora moral, provedora doméstica (Júnior & Andrade, 2007; Böing, Crepaldi & 

Moré, 2008; Neuber, Valle & Palamin, 2008; Jorge, Ramirez, Lopes, Queiroz & Bastos 

2008; Barboza, Chic, Martines & Nasciemtno, 2009; Muniz & Eisenstein, 2009; 

Grubits, Freire & Noriega, 2009). Esse ideário chegou ano Brasil junto com a família 

real, pois ela iniciou movimentos visando à adequação dos costumes locais aos 
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costumes da Europa. Esses movimentos tinham como objetivo a higienização e 

educação das crianças segundo os preceitos considerados científicos, pois as crianças 

tornaram-se o futuro da nação e suas mães a fonte de educação para esse fim (Santo, 

Vilela & Ferreri, 2006). O ideário burguês de família, mesmo ultrapassado ainda se faz 

presente no pensamento social de família ideal e desejada (Diniz, Santos & Lopes, 

2007; Dufour, 2007; Gabardo, Junges & Selli, 2009; Andrade & Romagnoli, 2010). 

Assim como afirmam Martins, Silva, Zahr, Arone e Roque (2007), em sua pesquisa 

sobre qual o ideal e o real de família para alguns pais e filhos envolvidos na violência 

doméstica. No artigo se observou que o ideal de família, para os pais participantes, está 

no vínculo consanguíneo que deveria unir a família - composta por pais e filhos. 

Porém discussões que argumentam contrariamente às criticas pós-modernas 

também se fazem presentes quando afirmam que a família está em movimento e que 

constantes transformações vêm acontecendo em seus arranjos, transformações estas que 

acompanham o movimento histórico desde o século XIX, tais como: envolvimento 

parental com o cuidado do bebê, desvinculação da mulher com a imagem de mãe 

(resultados da revolução de gêneros), transformação na relação pais e filhos (liberdade 

de expressão), separação conjugal (liberdade de escolha), inter-relação entre os 

subsistemas conjugal, mudança no papel social da mulher (inserção no mercado de 

trabalho, luta pela igualdade de gêneros), industrialização e urbanização crescente 

(Santos, Brochado & Moscheta, 2007; Böing et al, 2008; Barboza et al., 2009; Rios & 

Gomes, 2009; Gabardo et al., 2009; Falcke & Zordan, 2010; Nascimento & Trindade, 

2010). 

Entretanto, a configuração de família nuclear não deve ser idealizada, pois as 

condições sociais em que esta se sustenta pode gerar uma relação patológica de seus 

membros, como por exemplo a família estudada por Granjeiro e Costa (2008), que por 

motivos econômicos o pai faz o cuidado cotidiano de sua filha para que a mãe possa 

trabalhar e este acaba por violar sexualmente esta. Isso mostra uma divergência no que 

diz respeito aos sentimentos que se espera permear a família nuclear, segundo os 

preceitos burgueses. Pode-se pensar que há, nesse âmbito familiar, o sentimento de 

medo e culpa, além de uma necessidade econômica na base da vulnerabilidade para a 

ocorrência de situação de violência sexual infantil. O descompasso no funcionamento de 

tais famílias supera a simples constatação da configuração familiar, uma vez que são 
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inúmeros os motivos que contribuem para a sustentação de uma família nessas 

circunstâncias tais como as dificuldades das mulheres de não se desfazer de seus 

maridos e suportarem situações conflituosas como essas por medo de enfrentar o 

preconceito social e as dificuldades acerca de sua condição de mãe divorciada. 

Entretanto, a própria naturalização da maternidade a identidade feminina pode 

ser perigosa para a criança, como relatam Barbosa e Pegoraro (2008), em que mães que 

carregam o fardo de integral responsabilidade para com o cuidado de seus filhos, além 

da necessidade de trabalhar fora de casa, têm o risco de se desestruturarem e acabarem 

cometendo atos de violência contra estes. É necessário que não se responsabilize apenas 

as mães pelos cuidados de seus filhos, esse movimento já se iniciou na história com a 

valorização da paternidade na educação e cuidado dos mesmos, apontam as autoras. 

 

Família monoparental: A família monoparental foi evidenciada em 12 artigos. 

Segundo esses as principais motivações histórico-sociais que levam ao 

monoparentalismo são: liberdade de escolha afetiva, disseminação do uso de 

tecnologias anticoncepcionais, capitalismo e feminismo crescente. E os meios para a 

constituição dessas famílias são o divórcio, viuvez e gravidez precoce.  

A revolução de gênero que culminou paralelamente ao capitalismo crescente 

trouxe com ela a luta das mulheres caracterizada pelo feminismo e sua liberdade 

financeira. Essa luta, entre outras coisas, reivindicou a liberdade e igualdade da mulher 

junto à sociedade, assim, a liberdade de escolha conjugal foi uma consequência que se 

evidencia na configuração familiar. A maioria das famílias monoparentais são famílias 

chefiadas por mulheres, isso quando a mãe é a provedora econômica da família, não 

coabitando com os pais de seus filhos por motivos diversos, entre eles estão, 

falecimento, divórcio ou separação. Essas mulheres dizem que o papel da mãe lhes é 

naturalizado, por isso não houve maiores dificuldades em desenvolver a educação de 

seus filhos sozinhas, porém o papel de provedora econômica é, muitas vezes, carregado 

de dificuldade, pois na sociedade ainda se tem grande ranço do papel econômico do  pai 

na família (Andreani, Custódio & Crepaldi, 2006; Nascimento, Coelho, Jesus, & 

Martins, 2006; Perucchi & Beirão, 2007; Birman, 2009; Barros, Lima , Frej & Melo, 

2009; Pegoraro, 2009; Gabardo et al., 2009; Shine & Souza, 2010; Roja, 2010).  
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Outro fator determinante dessa família monoparental é a maioria dos casos de 

mulheres portadoras do vírus HIV, pois o preconceito de sua doença levam muitos 

homens/maridos/companheiros a não suportarem a situação de se relacionar com uma 

mulher portadora de HIV e as abandonam (Carvalho & Galvão, 2008). O que se quer 

mostrar é que mesmo na pós-modernidade a sociedade ainda carrega o poder de 

julgamento que se apodera das vidas das pessoas, principalmente mulheres, assim, 

mulheres portadoras de HIV são, muitas vezes, fadadas ao fracasso social e ao 

julgamento moral.  

Já a gravidez precoce se apresenta como outro fator que contribui para tal 

configuração familiar, pois nessa situação a adolescente, muitas vezes, cria seu filho no 

âmbito da família de origem, pois não tem mais ligações afetivas com o progenitor de 

seu filho e não tem condições financeiras para sustentá-lo (Dias & Aquino, 2006; 

Monteiro et al., 2007). 

 

Família Extensa: Esta família se apresentou em 4 artigos. As famílias de classe 

social mais baixa apresentam uma constituição com o número maior de membros com 

uma ligação relacional mais íntima, isso porque as condições econômicas desfavoráveis 

pedem apoio da rede familiar extensa, assim, a própria delimitação familiar e o 

pertencimento de seus membros são influenciados pelas condições estruturais e 

econômicas em que vivem. Essa conotação de família extensa é emergente na pós-

modernidade, pois se constitui por mudanças dentro da família de origem, como o 

nascimento de netos, por gravidez precoce, ou a vinda de parentes distantes que se 

agregam como membros originários da família, exemplo disso são famílias compostas 

por avós, pais, netos e tios, constituições familiares mais vistas nas camadas sociais 

desfavorecidas. As famílias das classes sociais mais baixas, por vezes, se veem 

impossibilitadas de manterem financeiramente seus membros e buscam ajuda na rede de 

apoio da família de origem, não só por conta de suas necessidades econômicas como 

também por suas necessidades de apoio emocional (Habigzang, Azevedo, Koller & 

Machado, 2006; Dias & Aquino, 2006; Bong et al., 2008). 

 

Família Patriarcal: A família patriarcal se mostrou em 3 artigos. O artigo de 

Santo et al. (2006) traz referência à família parental com uma breve retrospectiva 
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histórica sobre esta família presente no século XVIII. Argumentam que por volta dos 

séculos XVIII e XIX os filhos menores de sete anos não eram considerados membros da 

família, mas sim objetos de seus pais, logo a família era considerada como formada por 

pais (mãe e pai) e possíveis pessoas com enlace consanguíneo que moravam juntos, 

como avós e tios. Neste período não havia um vínculo emocional entre os membros da 

família que pudesse uni-los intimamente. A família era local de transmissão de saber 

tradicional e de perpetuação dos bens familiares, sendo o homem mais velho o patriarca 

da família e portador do maior saber e poder dentro desta (Grubits et al., 2009). No 

século XIX o filho passa a ocupar o lugar central na família brasileira, porém não 

segundo seus interesses pessoais de necessidade afetivas e emocionais, mas segundo os 

interesses se sua posição social, como aponta Perroti citado por Oliveira (2009). 

 

Família Plural: A família plural se configurou em 8 artigos. As chamadas 

famílias plurais podem ser entendidas, como todas as configurações familiares evidentes 

na contemporaneidade que vão além da família nuclear burguesa (Nascimento & 

Trindade, 2010; Ferrari, 2010). Há famílias plurais também chamadas abrangentes ou 

coabitadas, em que coabitam com a família nuclear avós, tios, netos de gravidez 

precoce, ou ainda netos que vão morar com seus avós por necessidades sociais (mães 

encarceradas, mãe que saem para trabalhar). Muitas vezes a coabitação de avós junto as 

famílias nucleares se dá, por adoecimento destes, ocasionando a troca de papéis com 

seus filhos. O cuidado do idoso dependente sempre coube à família brasileira, porém, a 

participação das mulheres no mercado de trabalho gera uma maior sobrecarga às filhas 

(Brito & Rabinovich, 2010; Borge, Bretas, Azevedo & Barbosa, 2008; Ferrari, 2010). 

Ao se discutir a ideia de família plural os autores a descreve como característica 

de relações familiares em que há a possibilidade de escolha afetiva de seus membros, ou 

seja, o indivíduo seleciona os membros constituintes da família segundo seus enlaces 

sócioafetivos (Habigzang et al., 2006; Müller, Beiras & Cruz, 2007; Ferrari, 2010).  

 

Família Adotiva: A família adotiva foi abordada em 4 artigos. Existem algumas 

formas de adoção possíveis tais como adoção unilateral, onde apenas um dos conjugues 

realiza a adoção do filho do outro, adoção conjunta, onde o casal realiza a adoção da 

criança e adoção singular, onde uma pessoa adota a criança sendo ela solteira, 
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divorciada ou viúva. Segundo dados históricos a adoção recebeu diferentes significados 

em seu percuso: na idade antiga sua valoração estava relacionada a perpetuação do 

nome de familia; na Idade média não era bem vista, por conta da influencia da igreja, já 

que aumentaria o reconhecimento de filhos bastardos e na idade moderna, com Código 

Civil, há o reconhecimento legal do filho adotivo. Como na idade antiga a adoção 

acontecia com o intuito de obtenção de maior número de mão de obra ao trabalho 

familiar a adoção sofre o preconceito de falta de legitimação afetiva dos filhos adotivos 

(Maux & Dutra, 2010). Porém, atualmente a adoção é pautada no desejo de ser tornar 

mãe e pai e na conquista da reciprocidade do amor da criança. “A diferença não impede 

o acolhimento, assim como a semelhança não garante a verdadeira aceitação, portanto 

os laços da adoção se fazem pela disponibilidade amorosa e pela conquista recíproca do 

amor entre a criança e a família” (Costa & Ferreira, 2007, p. 8; Pinto & Pincon, 2009). 

Sobre as causas das adoções encontra-se que 71% adotam por não terem condições 

biológicas de conceber um filho, em caso de adoções unilaterais, 100% adotam por 

afinidade com a criança, 38% por quererem garantir os benefícios da criança e 46% por 

estarem casado(a) com o pai/mãe da criança (Mariano & Ferreira, 2008). 

 

Família de Pais Homossexuais: Esta família foi estudada em 2 artigos. A 

liberdade de escolha de parceiros permitiu que casais homossexuais desejassem a 

formação de famílias com filhos, porém a justiça brasileira entende a família como 

união estável ou matrimonio entre duas pessoas de sexos diferentes, o que impossibilita 

a adoção de uma criança pelo casal homossexual. Assim é possível que casais 

homossexuais façam a adoção usando o nome de apenas um dos conjugues do casal, ou 

seja, ao olhar da justiça, homossexuais não têm respaldo legal para a constituição de 

uma família com filhos (Futino & Martins, 2006; Nascimento et al., 2006). 

 

Família que optam por não ter filhos: Esta família foi estudada em 2 artigos. As 

condições sociais da pós-modernidade entre elas a exigência de sucesso profissional 

levou ao aumento do número de famílias que optam por não terem filhos, estas recebem 

o apoio dos avanços da medicina com métodos contraceptivos. Esse fator evidencia a 

superação da maternidade como natureza feminina, deixado de ser destino e passaram a 

ser opção. Evidenciando que o sentimento de amor pelo filho é construído histórico e 
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socialmente e por isso ele pode não existir. Casais que optam por não terem filho se 

caracterizam, predominantemente, por um desejo maior de dedicação e sucesso 

profissional, além de considerarem maior flexibilidade e liberdade de renda para 

investimentos pessoais. Essa configuração não é patológica, uma vez que as decisões 

tomadas pelo casal são legitimadas por ele, como apontam Rios e Gomes (2009a, 

2009b). 

 

Conclusões 

A pesquisa permitiu alcançar algumas conclusões acerca do histórico da família 

na sociedade e com isso ajudar a organizar ou sistematizar a existência prática de 

diversas configurações familiares que nos são apresentados na atividade profissional. A 

princípio pode-se notar a crescente preocupação dos profissionais da psicologia em 

estudar e entender melhor a família. Entendeu-se que esta atitude se deu pela 

necessidade de uma intervenção que acompanhasse a diversidade cultural e estrutural 

sofrida pela família na pós-modernidade. 

Entretanto, o número de estudos direcionados à família nuclear ainda supera 

fortemente os estudos sobre as outras configurações familiares, entende-se que isso é 

um agravante do ideário de família nuclear burguesa que se disseminou enfaticamente 

no Brasil com o movimento higienista, e por isso a legitimidade da família, tanto para o 

senso comum como para alguns componentes da sociedade acadêmica, ainda esta muito 

marcada como uma família nuclear. A ideia que se tem é que a família nuclear é 

sinônimo de saúde e bem-estar para seus membros, porém essa pesquisa pode mostrar 

que não necessariamente a organização de família nuclear é de toda satisfatória, uma 

vez que mostrou-se casos de famílias que mantêm a estrutura de família nuclear por 

questões sociais e vivem em situação à margem da patologia por razões de conflitos 

entre os membros. Assim, pretendeu-se separar a ideia de família nuclear de saúde e 

bem-estar de seus membros, pois a família que proporciona bem-estar, saúde emocional, 

segurança física e psicológica foi vista em quase todas as formas de configuração 

família emergentes na pós-modernidade desde que a relação pessoal de seus membros 

permitisse a disseminação do respeito e companheirismo recíproco. 

Percebeu-se também que os fatores sociais foram os grandes responsáveis pelas 

transformações na estrutura familiar na pós-modernidade, transformações tais como: 
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envolvimento parental com o cuidado do bebê, desvinculação da mulher com a imagem 

de mãe, liberdade de expressão, independência financeira da mulher e luta pela 

igualdade de gêneros. 

Com a diversidade de famílias emergentes observou-se a impossibilidade de se 

elaborar um conceito único e fechado para o significado de família. Mas com a pesquisa 

viu-se que a família ideal deve ter alguns critérios tais como: proporcionar segurança 

física e psicológica a seus membros, cumplicidade e intimidade. Esses critérios, 

aparentemente amplos demais, são os mais necessários para a estruturação não 

patológica de uma família. 
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